
 

LINGUÍSTICA COGNITIVA E LIBRAS 

 

 

9. ICONICIDADE COGNITIVA 
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ICONICIDADE 

   A iconicidade em Línguas de sinais 

(NUNES, 2014) tem sido debatida por 

diversos pesquisadores, pois é uma 

propriedade criadora de empecilhos para 

que as línguas de sinais continuem sendo 

reconhecidas como línguas naturais, visto 

que a arbitrariedade tem sido a 

característica marcante de línguas naturais.  

 

O que são línguas naturais? 



ICONICIDADE 

  Conforme enfatiza Wilcox, sobre a Língua 

America de Sinais (American Sign Language - 

ASL), [o] impulso na década de 1970 foi para 

o reconhecimento da ASL como língua aos 

olhos da comunidade ouvinte. A fim de 

alcançar legitimidade, ASL tinha que encontrar 

o mesmo critério para a arbitrariedade que 

línguas faladas exibiam - a relação entre um 

elemento significativo na linguagem e sua 

denotação deve ser independente de qualquer 

semelhança física entre os dois (WILCOX, 

2000, p. 36)  



ICONICIDADE 

   Ainda sobre a arbitrariedade em línguas de 

sinais, a linguista Ronice Quadros em seu livro 

Língua de Sinais: estudos linguísticos (2004) 

relata que as línguas de sinais são arbitrarias, 

pois “as palavras e os sinais apresentam uma 

conexão arbitrária entre forma e significado, 

visto que, dada a forma, é impossível prever o 

significado, e dado o significado é impossível 

prever a forma.” (QUADROS, 2004, p. 26). 

 



OS SIGNIFICADOS DOS SINAIS SÃO ÓBVIOS? 

 Não. Pelo menos não todos. Existem 

tantos sinais icônicos (que fazem alusão a 

imagem do que representam), quanto 

arbitrários (que não mantêm semelhança 

com o que representam). 

(CAPOVILLA, 2012) 
 

Exemplo de sinal icônico: ESCOVAR DENTES.  Exemplo de sinal arbitrário: CONVERSAR.  



ICONICIDADE 

  Um idioma executado em uma codificação 

espacial-visual pode tirar proveito de 

oportunidades icônicas disponíveis que são 

indisponíveis nas línguas faladas. Isto é, as 

línguas de sinais são articuladas 

espacialmente e são percebidas visualmente, 

usam o espaço e as dimensões para constituir 

seus mecanismos “fonológicos”, morfológicos, 

sintáticos e semânticos para veicular 

significados, que são percebidos pelos seus 

usuários através das mesmas dimensões 

espaciais.  



ICONICIDADE 

    Entretanto, há linguistas que explicam o porquê 

da iconicidade está presente nas línguas de 

sinais, como Friedman (FRIEDMAN apud 

WILCOX, 2000) que afirma que a iconicidade e os 

mecanismos fonológicos e gramaticais icônicos na 

Língua de Sinais Americana e outras línguas de 

sinais são altamente convencionalizados. A 

iconicidade, pelo menos em língua de sinais, não 

indica de forma alguma falta de convencionalismo. 

A modalidade visual/gestual aproveita os 

estímulos visuais que a linguagem no modo visual 

proporciona, diferentemente das línguas orais. 



ICONICIDADE 

   Daí o fato de muitas vezes apresentarem 

formas icônicas, ou seja, formas 

linguísticas que tentam copiar o referente 

real em suas características visuais. 

Segundo Brito (1995), a iconicidade é mais 

evidente nas estruturas das línguas de 

sinais do que nas orais devido ao fato de 

que o espaço parece ser mais concreto e 

palpável. 

 



ICONICIDADE COGNITIVA 

    Wilcox (2004) apresenta uma visão cognitiva 

para definir a iconicidade, especificamente, 

para as Línguas de Sinais. A iconicidade 

cognitiva é fundamentada no modelo teórico 

da gramática cognitiva de Langacker 

(Foundations of Cognitive Grammar, 1987). 

O léxico e a gramática são totalmente 

descritíveis como conjunto de estruturas 

simbólicas, ou seja, polo semântico e polo 

fonológico. 



ICONICIDADE COGNITIVA 

   Do ponto de vista da gramática 

cognitiva, a gramática não é distinta 

da semântica. Segundo Langacker 

(2008), uma estrutura simbólica (Σ) 

pode ser bipolar, pois ela possui um 

pólo semântico (S) e um pólo 

fonológigo (P). Logo, a estrutura 

simbólica BOLA pode ser representada 

da seguinte forma: [[BOLA]/[bola]]. 

 





ICONICIDADE COGNITIVA 

   É comum nas línguas que os pólos semântico e 

fonológico de uma estrutura simbólica estejam 

em regiões distantes do espaço conceitual. A p 

alavra falada para o som de bola, por exemplo, 

tem pouco em comum com o significado de 

bola. Essa grande distância no espaço 

conceitual, resultante da distância entre os 

pólos semântico e fonológico, é a base da 

arbitrariedade do signo. Entretanto, quando os 

pólos fonológico e semântico de sinais residem 

na mesma região do espaço conceitual, a 

arbitrariedade é reduzida. (NUNES, 2014) 



ICONICIDADE COGNITIVA 

   Quando os pólos fonológico e semântico de 

sinais residem na mesma região do espaço 

conceitual, a arbitrariedade é reduzida, por 

isso, Wilcox define iconicidade cognitiva como 

uma relação entre a forma de um sinal e sua 

referência no mundo real, mas como uma 

relação entre dois espaços conceituais. 

Iconicidade cognitiva é uma relação de 

distância entre os pólos fonológico e 

semântico de estruturas simbólicas (WILCOX, 

2004, p.4)  



ICONICIDADE COGNITIVA 

   Um dos motivos contribuintes da representação 

icônica nas línguas de sinais é que a parte 

fonológica dos sinais envolve as mãos, o 

movimento no espaço e a interação com outros 

objetos. Dessa forma, as concepções de 

objetos e eventos podem ser iconicamente 

representada. (NUNES, 2014). Consoante 

Brito (1995), como as línguas de sinais são 

produzidas de forma visual e o corpo está 

sempre presente no ato da comunicação, a 

relação dessa língua com o corpo é inevitável.  

 



SINAL ICÔNICO 

 

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO 

 

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO 

 

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO 

 

(NUNES, 2014) 



CLASSIFICADOR ICÔNICO 

 

(NUNES, 2014) 



CLASSIFICADOR ICÔNICO 

 

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO  

TELHADO POR CASA 

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO  

FORMA POR INES 

(NUNES, 2014) 

Fonte: https://www.bairrodaslaranjeiras.com.br/FESTAS/INES_161anos.shtml 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO  

 ALÇA POR BOLSA 
(NUNES, 2014) 

Fonte:https://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/ Fonte: https://www.amazon.com.br/Bolsa-Feminina-Alice-monteiro-

colorida/dp/B08GP8CYH6 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO  

 VOLANTE POR CARRO 

(NUNES, 2014) 

Fonte:https://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/ 
Fonte: https://pordentrodeminas.com.br/blogs/gustavo-fonseca/2019/02/o-volante-

travou-saiba-aqui-por-que-esse-problema-acontece-e-como-resolve-lo/ 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO  

 GUIDÃO POR MOTO 
(NUNES, 2014) 

Fonte:https://www.ines.gov.br/dicionario-de-libras/ Fonte: https://blog.grao.com.br/7-dicas-comprar-moto-certa 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO  

OBJETO POR CATIA 

(NUNES, 2014) 

Fonte: https://brilhofolheados.com.br/produto/brinco-fio-longo-com-perola-maior/ 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO  

DENTE  POR MÔNICA 

(NUNES, 2014) 

Fonte: https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Lista_de_personagens 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO  

CABELO POR CEBOLINHA 

(NUNES, 2014) Fonte: https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Lista_de_personagens 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO  

 

CABELO POR MAGALI 

(NUNES, 2014) Fonte: https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Lista_de_personagens 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO  

 

SUJEIRA POR CASCÃO 

(NUNES, 2014) 
Fonte: https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Lista_de_personagens 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO  

 ORELHA POR COELHO 

 

 (PARTE DO CORPO PELO ANIMAL).  

(NUNES, 2014) 

Fonte: https://monica.fandom.com/pt-br/wiki/Lista_de_personagens 



CLASSIFICADOR ICÔNICO-METONÍMICO 

 

 

 AURÉOLA POR ANJO (OBJETO PELA CRIATURA).  

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO 

 

 PULSÃO NA CABEÇA POR DOR DE CABEÇA (MANIFESTAÇÃO 

FÍSICA PELA SENSAÇÃO). 

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO 

 BARRIGA POR FOME (LOCAL PELA 

SENSAÇÃO). 

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO 

 

 OLHOS POR VER (PARTE DO CORPO PELO EVENTO) 

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO 

 BOCA POR SORRIR (PARTE DO CORPO PELO EVENTO) 

(NUNES, 2014) 



SINAL ICÔNICO-METONÍMICO-CORPORIFICADO 

 OLHOS POR CHORAR  

 

(PARTE DO CORPO PELO EVENTO) 

(NUNES, 2014) 
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